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1 INTRODUÇÃO
A nanotecnologia é um campo multidisciplinar que abrange áreas como engenharia, física, química e biologia. Trata-se de uma área do conhecimento com potencial para geração de produtos inovadores e diferenciados (PINA et al., 2013). As nanofibras poliméricas são nanomateriais que, em função do polímero utilizado, apresentam grande área superficial em relação a volume, elasticidade, resistência e porosidade. Tais propriedades fazem com que as nanofibras possam ser utilizadas como matrizes (scaffolds) em engenharia de tecidos, auxiliando no processo de cicatrização (BEACHLEY; WEN, 2009). Este trabalho tem como objetivo a obtenção de scaffolds de nanofibras a partir de policaprolactona (PCL), bem como integrar a quercetina como composto bioativo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
As nanofibras podem ser desenvolvidas a partir de polímeros biocompatíveis com células e tecidos e biodegradáveis, sendo seu uso destinado a produtos da medicina, biotecnologia e alimentos. As nanofibras são definidas também como biomateriais que apresentam estabilidade química e mecânica, e para serem aplicadas na engenharia de tecidos não devem causar rejeição ao organismo, célula ou tecido. A técnica mais utilizada para a produção de nanofibras é o electrospinning. Nesse processo as soluções do polímero são dispostas entre eletrodos, os quais são conectados a alta tensão e dessa forma, produzem fibras de diâmetro nanométrico (RAMAKRISHNA et al., 2005). 
A PCL é um polímero sintético, biocompatível com células e tecidos e, além disso, apresenta alta permeabilidade a moléculas pequenas de fármacos (RAMOS, 2011). A quercetina apresenta propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e antitumorais, porém não apresenta uso clínico em decorrência da sua baixa biodisponibilidade em relação à absorção por células e tecidos. O problema da baixa biodisponibilidade da quercetina pode ser resolvido integrando este composto aos interstícios das nanofibras (MOON et al., 2008).

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
No processo de electrospinning as soluções, contendo o polímero e o composto bioativo, são dispostas entre eletrodos, os quais são conectados a alta tensão e dessa forma, produzem fibras de diâmetro nanométrico. As soluções de 8 a 20% de PCL para o electrospinning serão preparadas com clorofórmio, adicionadas de 1% de quercetina. As soluções serão injetadas através do capilar com diâmetro entre 0,45 e 1,1 mm. Serão estudados potencial elétrico variando de 15,4 a 31,3 kV, vazão da solução de 0,7 e 5,8 μL min-1 e distância entre a extremidade do capilar e o coletor entre 100 e 200 mm. A caracterização das nanofibras será realizada por microscopia óptica (Optika Microscope B-350).
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir das observações microscópicas espera-se a obtenção de fibras uniformes, sem gotas e com diâmetro em escala nanométrica. Além disso, espera-se que o composto bioativo quercetina integre-se as nanofibras e que o biomaterial apresente propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e antitumorais.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As nanofibras de PCL têm potencial para serem aplicadas como biomaterial em embalagens, recipientes, materiais descartáveis, com propriedades mecânicas similares às dos plásticos convencionais e com a adicional propriedade de serem biodegradáveis, biocompatíveis com células e tecidos e facilmente absorvidas pelo organismo humano. Além disso, os scaffolds contendo compostos bioativos têm potencial para uso farmacológico, auxiliando o processo de cicatrização de tecidos lesionados.
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